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Assignatnra

Assignatura em Ovar, semestre Soo rs.

600 rs.

Fóra do reino accresce o porte .Jo cer-

com estampilha. . . . . . .

reio.

Annunciam-se obras littcrarias em

.rca de dous exemplares?

Pagamento adiantado

 

Redacção e administração

Rua d'Arruclla n.' [19

1892

Durante o anne que ñndou

sempre o horisente carregado de

nuvens sombrias. Nem uma curta

aragem de felecidade a suavisar

as desgraças, que nos opprimi-

ram.

Ainda vergavames á aii'ronta

do ultimatum quando a crise ñ-

nanceira nos opprimiu. 0 ferro

dos ceuraçados inglezes não nos

agrilhoou mais de que o ouro dos

banqueiros, nem um nos fez sup-

portar mais baixezas do que o

outro. Os inglezes mostraram ao

mundo a nossa fraqueza, os ban-

queiros abriram a nossa' fallen-

cia; e rebaixados por aquelles e

por estes tivemos por fim de con-

cordar com ambos.

Como os epileticos tambem ti-

vemos ataques. Algumas dezenas

de mortes, um lago de sangue

abafou os gritos dos que protes-

tavam não morrer de indiffercn-

ça n'um mar de lama, que nos

vae submergindo.

E desde então, parecendo cas-

tigo, todas as desgraças nos tem

vindo visitar. A crise monetaria,

enriquecendo os agiotas, eae com

todo o seu peso sobre o povo. A

case economica que aggrava des-

medidamente os generos essen-

ciaes á vida, aralisa o trabalho

e entrega á ome centenares de

individuos.

Na politica, nos governos o

nephelibatismo. Ideias e partidos

tudo naufragou. Nem program-

mas, nem coberencia. Para o fu-

turo a audacia: de passado, oh!

do passado ninguem se lembra,

ninguem se importa. Istoé bom?

é mau? E' mais um naufragio,

uma esperança a desappareccr, se

é que nos programmas dos par-

tidos se divisava alguma esperan-

ça de regeneração.

A politica de agora trouxe á

tela as individualidades e como

ministerios as hypotheses. Expe-

rimentam-se os homens sem mes-

mo attender as clientelas políti-

cas. E por isso se vô a toda a ho-

ra essa leva de peruana: a fazer

esforços giganteos para trepaí' ás

culminancias acusta de tudo, mes-

mo até d'aquelles que os celloca-

ram nos primeiros degraus.

Talvez seja boa esta concor-

rencia. Experimentemol-a, ainda

que ella até agora não tenha pro-

duzido grandes fructos. Póde ser

isto devido ao periodo de transi-

ção por que vamos passando de-

pois que abandonamos os meda-

lhões politicos, muitas vezes ver-

dadeiras inutilidades sem merito.

$

O ministro da fazenda promet-

te para este anne novo grandes

reformas e o restabelecimento da

circulação metalica: annuncieu a

eollocaçâc d'um novo emprestimo

e desafogar a situação financeira.
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Lavra por todo o paiz 'um hão-de ser liquidadas uma po

grande movimento de protecção

as industrissnacionaes. E este_

w
lavriado como tantas' vezes tem

succedido infelizmente. Agora ex-

perimenta-se praticamente esse

auxilio.

Accentuavse o desvio da cor-

rente da emigração para as nos-

sas pessessões africanas, quasi co-

mo um protesto patrictico; e se os

nossos emigrantes não são em

maior numero, se para lá. se não

desvia por completo a corrente do

Brazil, é porque essas colonias

ainda não estão habilitadas a re-

ceber todos os emigrantes.

Parece que todos se empe-

nham, á. uma, para levantar a

patria abatida de tantas desgra-

ças.

Oxalá. o novo anno venha

coroar de felicidades tão ingentes

esforços.

_Mage-;J

l REFORMA JUDICIlRIl

Cada vez nos parece mais

disparatada a infeliz reforma de

snr. ministro da justiça.

Agora apparece no “Diario

do Governo” um decreto classi-

ficando como comarcas de segun-

da classe algumas que não teem

em rendimentos outras que se

lhe compare no paiz, como são

Ponte do Lima, Feira e outras.

Parece que o ministro' quer

que ñquem consideradas comar-

cas de primeira classe apenas as

que tem por cabeça cidades; e

assim da como resultado que ha

comarcas de 1.“ classe com ren-

dimento egual a metade d'algu-

mas segundas.

Desgraçada reforma. Quanto

mais lhe mechem, tanto peer

Bea.

Não seria mais regular e mais

proveitoso para a paiz acabar

com todas as novas comarcas que

o snr. Lopo Vaz creou na ultima

situação regeneradera, c acabar

ainda com outras, que ha por

esse paiz fóra, onde os magistra-

dos judiciaes nada teem que fa-

zer?

Esta é que era'a verdadeira

reforma. Tudo o mais são pallia-

tivos: é estragar o que estava

muito bem feito.

+635**-

ELEIÇÃÍ) Dl COMMISSÃO

RECENSEADOM

Lembra-se o sur. Manoel de

Oliveira Aralla o que lhe disse-

mos aqui no anno passado e nas

vesperas da eleição dos quarenta

maiores contribuintes?

Agora era occasiãe dc lhe ar-

guir a responsabilidade de uma

boa porção de desastres politicos.

mas não queremos. Tempo vira

em que essas responsabilidades
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Apenas queremos que ñque

apurado o seguinte:

Por causa de no anne passa-

do se não ter ide á. eleição dos

quarenta maiores contribuintes

desappareceram do caderno de re-

censeamento quasi todos os maio-

res contribuintes pertencentes ao

partido regenerader, e, porque

ninguem reclamou, elles ficaram

excluídos.

Por tal motivo a lucta este au-

no é impossivel, porque a derrota

é certa.

Se o processo da policia cer-

reccionai contra a commissão do

recenseamento eleitoral não esti-

vesse mezes e mezes parado na

mão do snr. Barbosa de Quadros,

intimo do snr. Manoel Aralla, tal-

Vez a mesma commissão do re-

censeamento se não abalançasso a

fazer tão grande corte no recen-

seamento, visto ser o corte puni-

vel.

Ora a commissão do recensea-

mento entendeu e bem que a de-

mora do processo equivalia á. im-

punidade e por isso atreveu-se e

atreve-se a tudo.

Poderá dizer o sr. Aralla que

nada tem com e procedimento do

sr. Barbosa de Quadros. Se tal

dissesse, havia de permittir que

duvidassemos. Se o sr. Barbosa

de Quadros tem os processos aba-

fadcs, aliaz parados, é porque

sabe que com isso não contraria

o sr. Aralla, antes pelo contrario.

Bem vê o sr. dr. Manoel Aral-

la que não morremos de impacien-

cia.

Vamos só registando quanto

é desastrosa a sua politica pessoal,

exclusivista.

Essas luctas pequenas. perio-

dicas, que se vão ferindo e que

se vão perdendo; não são é certo

um desastre irreparavel, como a

perda d'uma eleição geral, mas

paralysam um partido e podem,

por espaço de tempo esmagal-o.

E se não produzem um desas-

tre irreparavel é porque a oppo-

siçãc aos progressistas do conce-

lho ó muito grande por os seus

chefes serem muito antipathicos:

é porque, servindo de sustenta-

culo a essa opposição, ainda ha

gente de energia muito differente

da que só serve para lamber as

botas. '
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Falleclmento.-Fallcceu

segunda-feira, na rua da Vallega,

o dr. José Narcizo de Moraes Fer.

reira, advogado n'esta comarca-

O dr. José Narcizo luetou por

alguns annos na politica de cen-

celho, exercendo e cargo de ad-

ministrador. Já no tempo do ex-

tincto concelho de Pereira Juzaro,

o dr. José Narcizo com eu mano
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sustentaram alli renhidas luctas,

chegando mesmo a. contra elle,

ser passados mandados de ca-

iraseivel, era de uma honradez

e probidade incontestavcl e por

todos reconhecida.

Ultimamente tinha abando-

nado a politica e a doença havia-o

inutilisado para a advocacia.

-Falleceu em Canedo da

Feira o snr. Francisco da Silva

Tavares, tie do nosso amigo e sur.

padre Agostinho de Moraes Fer-

reira.

A's familias dos illustres fina-

dos damos sentidos pezamcs.

Serviço das matrizes.

_Foi collocado na re artição da

fazenda d'este concel o, no ser-

viço das matrizes, o nosso bem

amigo, snr. Antonio Augusto

Freire, que já por vezes aqui de-

sempenhou o cargo de escrivão

da fazenda e que estava addido á,

repartição da fazenda do distri-

cto do Porto.

A este nosso amigo ainda o

governo não fez a justiça que me-

recia dando-lhe a classificação a

que tem direito pelo tempo e ser-

viços prestados. Em vez d'erro

tem sido vietima d'uma persegui-

ção ebstinada.

Era já. tempo que semelhante

injustiça terminasse. Entretanto

estimamos vêl-o aqui, onde me-

lhor póde esperar outra eolloca-

ção em concelho de primeira classe.

Larapios.-O snr. admi-

nistrador do concelho suspeitan-

do de uns dois types, que foram

encontrados na praça d'esta villa

a vender galinhas por todo o pre-

ço, deitou-lhes a mão.

Chamavam-se elles Theodosio

José Gonçalves e Manoel Corrêa,

Foram perguntados na admi-

nistração, quanto á. origem das

galinhas e metteram os pés pelas

' mães.

Não havia duvida. alguma de

que as galinhas haviam sido rou-

badas; mas passaram-se quatro

dias á. espera de quem se quei-

xasse, sem resultado algum. En-

tretanto a anotei-idade adminis-

trativa mandou os larapios para

o tribunal judicial. que os soltou,

visto não haver crime, pelo facto

de não haver queixa.

Soltos os homens appareceram

logo no dia immediato alguns

queixosos da terra, mas nada se

lhes poude fazer.

Os larapios foram correr o seu

fado, como diz o povo.

Contenth por se terem esca-

pado d'uma, metteram-se logo em

outra.

A egreja de S. Vicente de Pe-

reira foi a isca para taes ratos.

Mas apenas elles cometteram

o roubo n'essa egreja, o snr. ad-

ministrador do concelho, suspei-

tando logo dos taes melros tele-

graphou para a policia do Porto,

dando-lhe os signaes, pelo que fe-

ram immediatamente capturados

e apprehendidos parte dos obje-

ctos roubados.

o l l i.

Dotado de um geme bastante

  

Publlcaçõe¡

Publicações no corpo do jornal 60 rs.
a linha.

Annuncios c communicades, a Sc :.r

linha.

Pepetiçdes............ 25 rs.e

@nnuncws permanentes 5 a

rolha avulso.. . . . . .. . . 4o reis

Séde da imprensa

Run da Fabrica, n.° n-Porto.

 

Vac correndo mal o tempo

para os larapios das galinhas.

De ois da prisão do Albino

mY'alLIe-deoi-hnpios,

ficaram descançados os poleiros

dfesta villa e os d'aquella fregue-

218.

Eleição commercial-

Devia ter logar na quarta-feira a

eleição do jury commercial para

julgar as cauzas d'esta natureza

no corrente anne.

A eleição, apezar de devida-

mente annuneiada por editos e

nos jernaes da localidade, não se

pondo ed'cctuar por não ter com-

parecido um só commerciantc.

Temos isto como um bom in-

dício. Vê-se que na eleição do jury

commercial não entram as pai-

xões politicas de modo a eleger

um jury faccioso. Quasi nos ad-

miramos de haver emñm uma ex-

cepção boa.

Não nos consta que esteja de-

signado o novo dia para a eleição.

.lui-y Criminal-Proce-

deu-se na quinta-feira ao sorteio

dos jurados que no primeiro se-

mestre do corrente anne hão-de

julgar es crimes communs e os

de moeda falsa.

O ultimo jurado que deu o

sorteio para julgar os crimes de

moeda falsa foi o sur. . . Antonio

Soares Pinte.

As armas de fogo.-

Repetcm-se constantemente os de-

sastres originados nas armas de

foge, e nem assim se toma cui-

dado com ellas.

Domingo pelas 4 horas da

tarde no logar do Sobral, José

Maria Gomes Vieira pediu a Ma-

noel Pereira Soares uma espin-

garda para ir :i caça. Mas em

vez de ir á caça começou a diver-

tir-se com uns pequenitos, dando

contra elles tiros de polvora seca.

Deu assim uns poucos de tiros

com o cano direito da espingarda

sem se lembrar de que o cano es-

querdo estava carregado. Quando

uma vez mais repetia a graça

disparou sem querer e cano es-

querdo e a carga de chumbo foi-

se cravar n'um rapazito d'aquellc

logar chamado José Maria Lopes

attingindo-e na perna direita.

Foi logo o caso participado ao

poder jodicial, e, procedendo-se

a exame directo; os medicos de-

clararam que só no fim de trinta

dias poderiam dar o seu parecer

definitivo, marcando precisamen-

te aquelle eriodo para a doença

e impossibilidade de trabalhar.

Estupida brincadeira.

Estada._Está n'esta villa,

onde veio assistir ao fallecimento

de sua boa mãe, o nosso amigo

José de Oliveira Gomes Pessan-

tes.

Escrivão Coelho. _ O

nosso sympathico amigo João Fcr-

reira Coelho, tabellião e escrivão

de 1.0 ofiicio, mudou o seu carto-

rio para a rua da Praça c casa

onde esteve o cartorio do falleci-

do escrivão Ribeiro.
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Theatro.-E' no dia 10 do

corrente que tem logar a recita

do grupo d'amadores, a que por

diversas vezes nos temos referido.

Como se vê do annuncio que

em outro logar publicamos, o es-

pectaculo não podia ser melhor

escolhido. E n'elle o que mais nos

chama a attenção, é o facto de se

levar á. seena uma comedia ori-

ginal do nosso conterraneo e ami-

go Antonio Dias Simões.

Na trompa de amadores encon-

tram-ee rapazes de muito merito

e habilidade scenica.

Diremos depois do desempe-

nho.

Festividade-F
oi na sex-

ta-feira a festa e arraial dos Mar-

tyres da Ponte Nova. ,

O arraial a tarde esteve mui-

to concorrido, tocando até á. noite

a philarmonioa Ovarense do snr.

Antonio Maria Valerio.

Ao «seculoa-O corres-

pondente d'esta villa para o :Se-

culor disse em telegramma 1.0

que na recebedoria da camara

nem havia estampilhas nem dl-

nheiro algum: 2.0 que o ex-ad-

ministrador do concelho Joaquim

Soares Pinto havia sido pronun-

ciado por não ter dado andamen-

to a um processo. A primeira

d'estas noticias foi transeripta lo-

go depois pelo nosso distincto col-

lega a «Ideia Novas. .'

Pois podemos garantir que

nem uma nem a outra das noti-

cias são verdadeiras.

Ao tempo em que o corres-

pondente do cSeculo» transmittia

aquellas noticias estavam para

ser levantados (como ainda agora

estão) da recebedoria dois preca-

torios importantes pertencentes

um a José Lopes Fidalgo e outro

a Anna Lopes Fidalgo por um

inventario orphanologico do 4.°

oñicio d'esta comarca, estas quan-

tias afora outras que lá. se devem

encontrar. Estampilhas tambem

as 1a haviae tanto que por vezes

nel-as venderam.

Quanto á. pronuncia não teve

ella por fundamento a falta de

andamento do processo, mas sim

o facto de o pronunciado ter oc-

cultado ao poder judicial os ele-

mentos necessarios para a puni-

ção de criminosos, procurando co-

mo auctoridade administrativa,

destruir as provas da criminali-

cade. O crime, que o processo ar-

roga ao referido est-administra-

dor, é o de encubridor de indivi-

duos que procuraram assassinar

um outro. E' isto pelo menos o

que nos consta.

Bauru-O bazar de Santa

Isabel realisa se nos Campos, hoje

e em dia de Reis. Quasi ao ceu-

tro do largo levantou-se o pavi-

lhão, onde as prendas vão ser col-

locadas: cá fôra, espalhadas pela

alameda, ficarão as mezas com os

bilhetes.

A esta festa. sympathica pelo

ñm a que se destina e attrahente

pelas distracções com que a Illus-

tre commissão a cercou, não fal-

tará, ninguem. Ha-de lá. sobress-

hir tudo quanto a terra vareira

tem de melhor e mais distincto;

e formadas as Troupes de guer-

rilheiros hão-de as prendas subir

nos leilões sem que obste a pro-

nunciadissima falta de trocos.

O local é deveras agradavel

e commodo. E' pena que não haja

bancos, como outr'ora, antes de os

selvagens se lembraram de os

Q“Bbl'ar. Pód
e comtudo a commis-

são remediar até certo ponto esta

falta mandando collocar alli, pro-

visoriamente, alguns. De certo

ninguem póde levar a romaria

de pé.
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Por um rigoroso mez de de-

zembro, estabeleceu-so um modes-

to circo nos arrabaldes da cidade

de mas, e todos os dias, por aquel-

las ruas, habitualmente desertas,

desñlava a companhia, homens e

bestas ataviados e ajaezados o

melhor que podiam, mas todos

com um especto miseravel. Qua-

tro cavalliooques magrieellas, tres

cães e uma duzia de individuos

de ambos os sexos perpassavam

a curtos intervallos, ao som estri-

dente d'um trombone e d'um cor-

netim, com o competente acom-

panhamento de zabumba.

Acudia tudo ajanella e á por-

ta da rua para ver desfilar a com-

panhia, e, apozar do espectaculo

se repetir duas ou tres vezes, por

semana, havia mais d'um mez,

despertava sempre uma grande

curiosidade entre os habitantes

de mas, absolutamente privados

de ordinario de semelhantes dis-

trações.

Quando vinha a noite, a bar-

raca illuminava-se com quatro

candeeiros de petroleo, que espa-

lhava um cheiro nauseabundo, e,

independente do tempo que fizes-

se, o espectaculo começava com

as gargalhadas, os dichotes e os

sopapos do estylo.

Uma vez, passando eu pelo

circo, segui a multidão, e sollici-

tado pelo tamborinar do zabunba

e dos timbales, e, íinalmentepela

curiosidade, mas que pelo pra-

zer de assistir ao espectaculo,

entrei.

Il

Era o interior do circo fron-

xamente illuminado por alguns

eandeeiros. Os espectadores sen-

tavam-se nos bancos estabelecidos

em torno da pista, approximan-

do-se o mais que podiam de dois

brazeiros, onde esmoreeiam uns

carvões sob uma cinza espessa e

branca.

Em volta do mastro central,

que sustentava a tenda, na poei-

ra que se levantava de solo, cor-

ria, caia, dançava, fatigava-se to-

da a companhia, ao sem da mes-

ma orchesira, quo a preeedia nas

passeistas pelas ruas.

E causava verdadeiro dó o

ver aquella pobre gente, com os

seus europeis rapados, os maillots

de grosseiro algodão cheios de

remendos, fazer as iruetas e as

palhaçadas, com os abios lividos

e as mãos inchadas pelo frio.

Desñlavam todos, voltando

depois com outros nomes para

esconder a pobreza do pessoal,

que se lia no cartaz.

Apparecia primeiro o direc-

tor, um homem alto. curvado po-

los annos e pelas fadigas da vida

errante, montado n'um cavallo

tão velho como elle, e, como elle

magro e desprcsivel. Parece que

homem e cavallo, ambos egual-

para o outro.

  

   

    

  

        

  

 

  

  

  

 

Vinha depois a amazona, a

celebre Olga, denominada a «rai-

nha das amazonass-como dizia

o cartaz. Pobre rainha! Loira,

ossuda e semsaborona, sorrindo

sobreposse, apezar da fadiga, que

lhe eausavam os trabath phan-

tasistas d'um jogo de baguette.

Seguiu-se o palhço, grotesco

no sen vestuario branco, com to- “

das as lettras do alphabeto em

negro, e soltando as chalaças ao

publico com uma voz rouquinha.

Depois apparecia o Hercules,

enorme, com os braços tatuados, w

os bíceps salientes. E, de repen-

te, lançando uma nota luminosa

nlaquelle conjuncto tristonho e '

melanchelieo, surgiam - dois japo-

nezes, emergindo da sombra, ves-

tidos com sedas preciosas, em que

se viam desenhos indecisos e cs-

travagantes. Agitavam-se com a

graça inherente á. sua raça, em

attitudes extraordinarias, sempre

abanaudo-se com um leque, c fa-

zendo deslisar sobre a lamina

d'uma espada uma pequena moo- 1

da de prata. Dosappareciam com

a mesma rapidez com que tinham

surgido, deixando nos espectado-

res a impressão vaga d'uma visão

de coisas remotas.

Ill

O encanto produzido por

aquella inesperada o rapida appa-

riçiio tinha-se dissipado, quando

o palhaço annunciava com uma

voz de pregoeiro cos extraordi-

narios exercicios dos irmãOs An- *

tonettis.

Appareciam elles então, com

o sorriso nos labios, não o .sorriso

contrafeito mas um sorriso fran-

co, sincero, alegre, por detraz do

panno, que servia. para accultar

á, vista dos espectadores a caval-

lariça que se enxergava na som-

bra com os eavallos magros e os

accessorios em frangalhos.

E, dominado logo por aquella

mocidade e aquolla frescura, o

publico acolhia os irmãos Autonet-

ti com enthusiasticos applausos. l

Não era tão extraordinario,

como o cartaz o annunçiava e

trabalho dos dois irmãos, 'mas era

correcto, e revelava uma força

prece e uma agilidade surprehen-

dente.

Não era muito perigoso o que

elles faziam: nem contorsões des-

naturaes, nem deslocações repu-

gnantes; unicamente exercicios de

destreza proporcionados aos seus

meios. Sabiam um sobre outro,

mostrando, em ligeiras attitudes,

os seus pequeninos e elegantes

corpos sob o maillot um pouco

largo.

Entre dois exercicios, emquan-

to com as pontas dos dedos lan-

çavam beijos de reconhecimento

ao publico que os applaudia, os

seus olhares cruzavam-se e nos

seus olhos alegremente abertos

brilhava o juhilo do triumpho.

Sentia-se, sobretudo no mais no-

vo, de cabellos loiros e caracola-

dos, uma verdadeira paixão por

aquelle medo de vida, de que tal-

vez um dia chegasse a fazer uma

arte. A

O mais velho era moreno.

forte e solidamente construido. O

outro, mais delicado e mais agíl;

mas, como se tudo n'aquella mi-

soravel barraca devesse ter a sua

melancholia, muitas vezes, quan-

do descançava, tossia, e essa tos-

se secca e cavapunha-lhe nas fa-

ces umas rosetas escarlates como

vergões do chicote...

De cada vez o publico o ap- 

pladia mais, semprl seduzido pe-

la graça infantil das suas manei-

ras; e o beijo de gratidão. tornava-

se de cada vez mais sincero, o

sorriso mais alegre, e a tosse do

pequeno cada vez mais secca e

mais frequente.

Collocado na primeira Iila, eu

via agitar-se n'um spasmo dolo-

roso o seu peito magrinho sob a

golinha de setim...

Ora, não muito distante dc

mim, na reentrancia formada pc-

la barreira do lado da saida, vi

de repente o director sentado

n'um escabcllo, com o aspecto

ainda mais velho do que momen-

tos antes, quando calvagava o

rossinante; os olhos não se desti-

tavam do pequeno, e vi que a

cada accesso de tosse do acroba-

ta, contraiam-se as affeições do

pobre homem como sob a impres-

são d'nma dor horrivel.

N'um momento, voltou a ca-

beça o os nossos olhares cruza-

ram-se. O seu olhor commoveu-

me. Approximci-me d'elle, e fal-

lei-lhe em voz baixa.

1V

Eram seus filhos aquelles dois

rapazes. A mito fora uma excel-

lente companheira, mas delicada

e fraca do peito. Fôra durante

muito tempo,a esta-ella. da com-

panhia. uma verdadeira estrella,

joven e graciosa como nenhuma,

e com a qual se não poderia com-

parar aqnella Olga!

Fora bom tempo esse! De›

pois, um dia, inesperadamente,

não pôde trabalhar. Durante dois

mezes, emmagraceu, cada vez

mais fraca, sempre rcsignada e

mettida niaquclla casinhola ambu-

lante, olhando, atravez das cor-

tinas, o campo amarellado pelo

outemno. Afinal, quando chega-

ram os primeiros frios, morreu,

morreu d'aquella tosse, que du-

rante tanto tempo a consumiu.

Principiou desde então uma

opocha de infelicidades.

Foi preciso oscripturar aquel-

la Olga, que as funcções de ama-

zona reviva as de dona da casa,

e que todo o santo dia gritava

na barraca. Depois, a concorren-

cia foi-sc tornando cada vez mais

rara, de forma que as receitas

apenas chegavam para que a

companhia não morresse de fome.

Não havia meio de ajuntar al-

gum peculio, de substituir os ca-

vallos já, velhos e arrasados, os

vestuarios, que caiam em fran-

galhos. . .

O palhaço e o Hercules ti-

nham ficado, presos por dividas

contrahidas no tempo prospero, e

que não haviam podido ainda res-

gatar. Os japonezes, fora um

mero acaso. Foram recolhidos em

seguida a um incendio que lhes

devorou todo e material e os dei-

xou no meio da rua, sem pede-

rem trabalhar. Mas esses mos-

mos, na primeira occasião aban-

donarinm a barraeal. . .

Emfim, era um verdadeiro

guadro de miserial. . .

Tudo isso, porém, não era na-

da! Estava-se já. habituado a co-

mer pão duro, e, muitas vezes,

quando as circumstancias o exi-

giam, a passar sem elle; mas o

que era horrivel, era aquelle ra-

paz, que principiava agora a tos-

sir-tal qual como sua ¡não!

E o saltimbanco, que me

contára toda a sua desgraça com

a voz calma d'um homem resi-

gnado com a sorte, quando se re-

feria ao filho, tinha a voz embar-

pada pelas lagrimas.

    

-Tal qual como a mãe, meu

sr., dizia elle. No principio eu

não queria acreditar! O pequeno

tinha um aspecto de saude, etãe

feliz, tão trabalhador; mas, por

lim, não pôde deixar de perce-

ber quo era justamente a mesma

coisa. Quando chegavamos a qual-

quer cidade, emquanto se monta-

va a barraca, ia eu com o e-

queno a casa dos medicos. Bias

ellos abanavam a cabeça e recei-

tavam os mesmos remedios que

tomou minha pobre mulher, que

dizia que a tormentavam com

drogas. . .

Emfim, tenho feito tudo! Te-

nho-me privado de comer, mui-

tos dias, para poder comprar

carne para o iilhol Ora agora

note o sr., que apezar d'isso,

ninguem é capaz de o impedir

de trabalhar! Imagine que, tão

creança ainda, e já pensa em fa-

zer habilidades de destreza e for-

ça, que nos espantam a nós, os

velhos no oliicio! Tinham-me acou-

selhado a que a metesse n'um hos-

pital. Assim o fiz; mas, apezar de

lá. o tratarem com todo o cari-

nho, o pequeno desesperava de

se ver fechado, e o proprio mo-

dico mc disso que era melhor

que elle voltasse para a minha

companhia.

Uma salva de palma inter-

rompeu o saltimbanco. Era e tim

do trabalho dos filhos. Agrade-

ciam, entravam, saiam, e em-

quauto o mais velho limpava da

testa o suar que escorria, o ou-

tro, accomettldo por um accesso

de tosse muiio violento, reclina-

va a cabeça sobre o hombre do

pae, que se retirou levando nos

braços aquelle debil corpo, que

mal se mexra.

E, durante esta scena ao sem

estrepitoso da orchestra, o Her-

cules mostrava os seus musculos

salientes, com um ar completa-

mente bcstial.

V .

No inverno seguinte, soube

por accaso que tinha voltado a

companhia, e fui lá. uma noite.

Era a mesma gente e tudo

no mesmo estado lastimavel. Os

cavallos estavam mais arrasados,

os vestuarios mais rapados, Re-

conheci a amazona, a rainha das

amazonas, e o seu sorriso forçado

reconheci o palhaço, o Hercules,

a orchestra, tudo, até a mesma

musica que tocavam no anno an-

terior.

De repente, no final d'um

exercicio, levantou-se o velho pan-

no da barraca, e appareceu o

mais velho dos Antonetti. Esta-

va mais crescido_ com os mem-

bros mais firmes, mas parecia

que tinha envelhecido e faltava-

lhe aquella alegria radiante que

me impressionára. E o outro? O

outro viria tambem por sua vez...

Mas o rapaz caminhou só, só

comprimentou o publico só se

atirou ao trapezio, Que pendia do

tecto...
a

u, logo em seguida appare-

ceu-me o pao. Vinha mais magro,

mais curvado, e com os cabellos

todos brancos. Parecia que se-

guia os movimentos do filho, que

suspenso pelos pés balançava o

corpo no trapezio; mas o seu

olhar volvia-se para o ceu, o

sobre a face cavada, deslisava

lentamente uma grande lagrima.._.

Profundamente commovido,

le vantei-me do mou logar, e sai

do circo, sem coragem pergun-

tar ao saltimbaneo pelo filho.



O Povo d'Ovar

 

E fui caminhando sosinho,

n'aquella noite fregidissima, pen-

sando no acrobata, enterrado em

qualquer cemiterio de aldeia, dor-

mindo o somno euterno, sob a

neve resplendente-como os pas-

sarinhos que o rigor do inverno

surprehende i

Emile Roustan.

W

LUZ E TREVA

0h! mães só vos sabeis como sc abriga

No peito tanto amor ás crlancinhusl

Só vós sabeis ¡mume como se chora,

L6. quando a morte as leva pequeninas!

Só vós !mix-is!... só vós c mais alguem

Que proteja e amparo a orphandadel

'Esse alguem,'do ceu csplendcnte amora

Se chamou n'esta vida a caridade!...

0 vosso choro é puro, immaculade é santo

Mes é choro ingruw ao beneficio!...

Almoços¡ a morte... a morte as levn,

Para longe da vida, ao saciiticio!...

Orar-28-10-91.

José d'Almoídr.

_PUBLICAÇÕES_

A Estação-Jornal illus-

trado de modas para as familias

publicou-se o numero de 1 de ja-

neiro.

Correio da moda:

Gravuras: Vestido a princeza

meio abertoÍVestido de baile-

Corpinho deeotado para vestido

de baile-Vestido com corpinho

de abas e cauda cortados inteiri-

ços-Capa com romeira sobrepos-

ta-Penteado com cabello postiço

_Moldura para quadro, modelo

recortado-_Bordado estreito para

almofada-Cesta para papel, bor-

dado liso-Almofada com borda-

do liso e ponto de cruz-Cesto

para pannos de copa-Guardana-

po com bordado liso-Vestido com

casaca-Capa ingleza com pala

para meninas-Vestido com cor-

pinho jaqueta-Vestido com cor-

pinho de abas-Vestido de pas-

seio com corpinho, jaqueta e col-

lete-Benecas e diversos brinque-

dos para creança-Panno de ea-

deira ou sofá. com bordado liso-

Tapete bordado ottomano-Ban-

eo com parte de cima bordado-

Galho de rosa selvagem para ca-

pa de livro-Vestido do crochet

(vestido e jaqueta) para creauça

_Jaqueta de crochet com capuz

para creança-Gravata para ves-

tidos abertos-Renda de crochet

-Vestido guarnecido de folhos

para meninas-Penteado trança-

do-Romeira com collarinho para

umajoven senhora-Romeiro. com

collarinho para meninas-Vestido

com corpinho fechado ao lado pa-

ra meninas-Capa. meia compri-

da para a noite (sahida de baile)

-Romeira curta (sahida de baile),

etc., etc.

Com figurino colorido e folha

de moldes.

  

POSTURAS

CODIGO MUNICIPAL DO CONCELHO

D'OVAR

(Continuação)

Art? 67.0 Quando o agente

do barco ou barcos de qualquer

oompanha cortar, desamarrar ou

   

romper por qualquer modo a rêde de

d'outra campanha, que esteja lan-

çada no mar, pagará cada um

dos homens do barco ou barcos

aggressores a quantia de 623000

reis, e terá. cinco dias de prisão ;

são exeeptuados aquelles, que pro-

varem não haver concorrido de ma-

neira alguma para aquelle rompi-

mento, e pelo contrario procura-

ram persuadir os ametinadores á

prudencia e ao dever.

Art. 68.0 Quando por qual-

quer accidente do mar, ou por

outro caso não imputavel a mali-

cia, ou ambição a rêde de uma

campanha romper a rede d'outra

lançada no mar, o arraes da com-

panha damniñeada com duas tes-

temunhas se dirigirá ao arraes

da eompanha damniiicante e lhe

patenteara aquelle estrago, ape-

ganda-se depois com toda a pru-

dencia e moderação á. corda da

rêde do mesmo com seus socios,

partindo entre ambas as compa-

nhas' os lanços do mar de uma e

d'outra; isto além do prejuizo da

rêde que a damniticante pagará.

á. damniñcada; porém se uma e

outra forem damniñcadas, a nada

serão obrigadas.

§ unico. Se a campanha da-

mniiioante sem motivo rasoavel

impedir, ou não consentir que a

oompanha damniñeada se apague

a corda da rêde, esta demandará

competentemente o seu prejuizo,

e aquella pagará além d'isso a

multa de 2$000 reis para despe-

zas do Concelho.

Art. 69.0 Fica extincto e pro-

hibido o costume que havia de

pôr dentro do mar os barcos a

fateixa d'um dia para outro, bem

como a preferencia de lanço e es-

colha de logar. Qualquer compa-

nha poderá. escolher logar e lan-

çar a toda a hora a rêde, não

estando o logar occnpado por ou-

tra, que tenha primeiramente lan-

çado a sua.

§ unico. Se alguma companha

impedir a outra no exercicio d'es-

te direito, incorrerá na multa de

2035000 reis. _

Art. 70.“ Se de qualquer das

transgressões dos artigos e para-

graphos d'este capitulo as com-

panhas offendidas não vierem pre-

mover em juizo a sua acenzação

dentro do prazo de cinco dias,

poderá. depois entra qualquer pes-

soa. vir denunciar e promover,

tendo porisso o producto da pena

applicada á. parte otlendida, em

todos os casos em que ella se da.

Art. 71.° Todo o socio, que

sem justo impedimento, se sub-

trahir ao trabalho e serviço da

campanha, que lhe fôr ordenado

pelo arraes ou por quem fizer as

suas vezes, ou não comparecer por

mais de tres dias, pagará a mul-

ta de 3$000 reis, e terá. tantos

dias de cadeia, quantos os dias

que faltar na costa ao trabalho,

que nunca poderão exceder a quin-

ze dias.

Art. 72.° Nenhum socio pode-

ra deixar a eompanha ou despe-

dir-se d'ella antes do tim da sa-

fra, e para se despedir deve fazer

notificar ao arraes até o dia 20

de janeiro seguinte para lhe pres-

tar contas, finda a dita safra,

tanto do que a companha lhe

possa dever, como do que elle de-

ver á campanha; prestadas mu-

tuamente as ditas contas e solda-

dadas, se o socio ficar alcançado

é obrigado a. pagar incontinente

o que estiver devendo.

§ 1.° Satisfeitos os requisitos

mencionados no artigo supra, o

arraes dará ao socio um bilhete

poder livremente procurar modo

de vida, onde quizer. Negando- ,

lhe o arraes o bilhete sem motivo

rasoavel, poderá. e socio seguir seu

destino como quizer.

§ 2." Verificando-se que o ar-

raes não quiz prestar e dar-lhe

contas desde o fim da safra até

vinte de janeiro, tendo sido para

esse fim compotentemente notifi-

cado, ou que as deu falsas com

lezão da companba ou do socio,

pagará. á sua custa á. campanha

toda a divida do dito socio, além

da multa de 20$000 reis para

despezas do Concelho.

Art. 73.o Nenhum arraes po-

dera receber socio algum, que

tenha sabido d7outra campanha,

sem que este lhe apresente bilhe-

te de passe e demissão, on que

lhe prove, que tendo satisfeito ao

determinado no artigo anteceden-

te e seus paragraphos, lhe foi ne-

gado o dito bilhete; qualquer ar-

raes que obrar o contrario fica

por este mesmo facto obrigado a

pagar á. campanha deixada toda

a divida que o dito socio possa

dever-lhe, e terá, do multa 20$000

reis para despezas do Concelho.

Art. 74.° Nenhum arraes eu

campanha poderá. despedir da mes-

ma socio algum contra sua von-

tade, ou violentamente lançal-o

tóra, isto antes do fim da safra,

e de lhe prestarem as devidas

contas até vinte de janeiro do

anne seguinte. O arraes que assim

o fizer, pagará, á. campanha a di-

vida, que a elle socio tocar, e se

fôr a campanha, a perderá., ten-

do de multa em ambos os casos

20$000 reis para despezas do

Concelho.

(Continúa)

 

ANUNCIOS' mens

ANN UNCIO

(2.a publicação)

Pelo Juizo de Direito da

comarca d'Ovar, escrivão So-

breira, correm editos de trinta

e sessenta dias a contar da se-

gunda e ultima publicação d*es-

te annuncio no «Diario do

Governo», citando pelos pri-

meiros os credores e Iegata-

rios por ora desconhecidos ou

residentes fóra da comarca,

para deduzírem os seus direi-

tos no inventario orphanologi-

co, a que se procede por obito

de Bernardo da Silva, mora-

dora que foi no logar de Mat-

tosinhos, freguezia de Esme-

riz, d'esta comarca, e, pelos

segundos, o auzente _José de

Sá, para todos os termos até

final do mesmo inventario,

tudo sem prejuizo do seu an-

demente.

Ovar, 19 de dezembro da

1891.

Verifiquei

O juiz de direito

Salgado e Carneiro

O escrivão

Antomo dos Santos Sobremz.

(137)

ANNUNCIO

(2.“ publicaç)

 

Por este juizo de Direito,

escrivão Sobreira, correm édi-

     

passe e demissão, para elle ' tos de 3o dias a contar da 2.'

publicação d'este annuncio no

«Diario do Governo», citando

os credores e legatarios por

ora desconhecidos para deduzi-

rem os seus direitos e o her-

deiro Manoel Francisco Fer-

reira, solteiro, menor pubere,

auzente no Brazil em parte in-

certa, para todos os terrenos

do inventario orphanologico

aberto do pac d'este, Francisco

Ferreira, morador que foi no

logar das Pedras de Cima, i'rc-

guezia d'Arada.

Ovar, 16 de Dezembro (le

1891.

' Veriñquei

Salgado e Carneiro.

O cscr Não,

Antonio dos Santos Sobreira.

¡138)

 

ARREMATAÇAO

(l .° publicação)

No dia 17 de janeiro pro-

ximo, por meio dia, e á porta

do tribunal da comarca, sita

na Praça d'esta villa, se ha-de

proceder á arremataçâo, por

deliberação do conselho de fa-

milia no inventarío por ebito

de Maria Rosa de Jesus, sol-

teira, do logar de S. João, fre-

guezia de Vallega, para paga-

mento de dividas passivas ap-

provadas, dos seguintes bens:

Uma propriedade de casas

terreas e mais pertenças, sita

no logar de S. João,freguezia

de Vallega, avaliada em 755000

reis; e um bocado de terra la-

vradia, que leva de semeadura

1,107 litros de semeadura, ava-

liada em 436200 reis, e hão-de

y ser entregues a quem mais der

sobre estes valores.

Ovar, 23 de dezembro de_

1891.

Verifiquei

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

O escriVão,

Eduardo Elysio Ferraz d'Abreu

(139)_ __

  

ÉDITOS

(I .a publicação)

Pelo juizo de direito da ca-

mara d'Ovar, e cartorio do es-

crivão Ferraz, correm editos

de trinta dias, a contar da se-

gunda publicação d'este an-

nuncio no «Diario do Gover-

no», citando os interessados

incertos para na segunda au-

diencia depois de findo o pra-

zo dos editos, virem accusar a

citação e seguirem os termos

da acção ordinaria que Frede-

rico Alberto d'Almeida e mu-

lher, do logar d'Azeredo, fre-

guezia de S. Vicente, d'esta

comarca, move contra a Junta

de Parochia, da mesma fregue-

zia, e interessados incertos, na

qual os auctorcs -pedem para

serem vedados e abolidos os

atravessadouros ou atalhos,

que existem no seu predio de

terra lavradia e matto, com

suas pretenças, denominado os

Curros, sita no logar do Casal,

íreguezia de São Vicente, por

isso que, não obstante ser cor-

tado por varios atravessadou-

ros ou atalhos, nenhum se di-

rige a fontes ou pontes, e os

povos circamvisinhos tem, cir-

cundando em parte o predio

dos auctores, caminhos vaci-

naes que tocam os pontos de

sa/hida e entrada dos ditos atra-

vessadoures, e que tornam es-

tes inuteis.

Ovar, 19 de dezembro de

189:.

Verifiquei a exactidão. x

O juiz de direito

Salgado e Carneiro

O escrivão

Eduardo Elysz'o Farra; d'Abreu

Annuneíos

THEATRO OYARENSE

Domingo 10 de janeiro

 

 

Reclta por amadores

eu¡ benelieio

Paulo e Virginia.- Comedia

drama, em 1 acto, original de

A. Dias Simões.

Amor e Honra-Drama em

2 actos.

A'manliã vou pedil-al-Scena

comzca.

Morte de gallo-Comedia em

1 acto.

PRINCIPIA A'S 8 HORAS

Preços do costume

Os bilhetes acham-se a venda

nos estabelecimentos dos snrs.

Silva Cerveira e Antonio de Sou-

sa Campos.

ARRENDA-SE

Quem quizer arren-

dar as casas do canto do

Chafariz em Ovar lalle

com José Soares Cam-

pos. Esta casa está aire-

guezada para mercearia

até o dia '15 de janeiro.

AGRMJECIMENTO

Os abaixe assignados agra-

decem penhorados a todas as pes-

soas que os cumprimentaram e

se dignaram acompanhar e assis-

tir aos responses de sepultura do

seu chorade poe, irmão, avô, tio

o sogro, José Bernardo da Silva

Nabia.

N'este seu agradecimento es-

pecialisam a sociedade philarmo-

nica “Ovarense” que ebsequiosa-

mente os honrou com o seu

muito prestimo.

Ovar,30 de dezembro de 1891.

Maria Joanna Raiz da Silva

Josepha Maria da Sil/va Brandão

Isabel María de Jem Nobia

José Bernardo da Silva Junio/r

(ausente)

João Raiz do Silva Nabia

Julio Augusto Valerio de Sousa

Brandão

Arthur Maria Valerio de Sousa

Brandão

María Días da Silva Jihndonça

Benjamin Raiz da Silva.

João Raiz da Silva Ntibia. Junion'.
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_AIM TIRO DE nnnomn

POR _

J-ULIO MARY

. este seguir-se hâo=0 Cas-

tdlb da Raica de L. Stapleau::

Uni drama de revolução de Er-

nesto Daudet Mont Oriot, de

Guy de Maupassapt.~0 grande

industrial e Sergio Panico do

George Ghost-Clotilde de Al-

phonse Kern-¡Suple de A. Dau-

det. .

_n--H

OS MYSTERIOS

FIIAIlll-IIAUIIIIABIA

VERSÃO PORTUGUEZA DO

PF IllAllClSllO CORREIA PORTOCARRIIRD

Comuma dedicatoria

do auctor a sua magestade

à. EMEB# B. AMÉMÁ

Com anctoriseção do em!” e rowno sr.

      

  

 

  

      

 

  

   

 

  
   

    

 

   

      

     

   

 

   

  

  

 

CONDIÇÕES DAS ASSIGNATURA

Lisboa e Porto, cada volume

pago no acto da entrega 100

reis.

Províncias, ilhas e ultramar,

cada volume, franco de porte

120 réis. Pagamento adiantado.

Assigna-se em Lisboa no es-

criptorio da Empreza da BI-

BLIOTECA ECONOMICA, T.

da Queimada, 35.

AGE _CIA FUNEBABIA

Rua. da Graça. - OVAR

CIRBEIL D. IIIEBICO

msro DO rouro

Obra e mereceu um breve

de S. Santi ado Leão XIII, animando-o,

e abençoando-o, e que foi louvado

pelos eum“"1 e rev.“w" srs.

Arcebispo de Paris, Arcebis-

de Rennes, Bispo de Montpel-

lidr, Bispo de Coutances, Bispo

de Seez. Arcebispod e Gran, Ar-

cebispo de Turim, Bisbo de Seis-

sons, Arcebispo de Colocza, Ar-

cebis o de Auch, Arcebispo de

Napo es, Bispo de Rodez, Bispo

de Bayeux, Arcebispo de Cham-

bery, Bispo de Bannes, Bispo de

Marselha, Arcebispo d'Aix.

SILVERIO LOPES BAS-

TOS, acaba de estabelecer uma

agencia funeral-ia pelo systems

do Porto, tendo todos os apres-

tes para funeraes os mais moder-

nos e mais economicos que até

hoje se tem inventado; n'esta

casa encontrarão os snrs. dori-

dos caixões já armados desde o

mais barato até ao mais rico que

se póde fazer; habitos desde o

mais tina seda até ao mais baixa

algodão; corôas de Heresartiñ-

ciaes, de perolas e de zinco,

desde o melhor ao mais barato,

íitas de seda desde a mais larga

á mais estreita, guarnições dou-

radas, artigos de cartonagem e

palheta, sedas lisas e Iavradas e

emfim um lindo e variado sortido

de objectos proprios para fune-

racs.

Poderão',pois Os snrs. doridos

apresentar as suas ordens n'este

casa e duas horas depois terão o

caixão, habito e tudo o que ne-

cessitarem sem o mais leve in-

eommodo, tendo para isso pessoa-

competontemente habilitado.

PREÇOS RESUMIDOS

Al IllliIIIIAS liA IilllitllllA

XAVIER DE MONTÉPIN

 

A obra constará de dous vo-

lumes distribuída em fascículos

de 32 paginas de texto com qua-

tro ou mais gravuras. Preço de

cada fascícqu 100 reis, pagos no

acto da entrega; para as provin-

cias é franco de porte. Os assi-

guantes da província pagarão de

cinco em cinco fascículos, envian-

do-se-Ihes n'essa micasião o com-

potente recibo. Concluída a pu-

blicação será. elevado o preço.

Distribuir-se-hâo tres fascícu-

los por mez. Todas as pessoas

que angariarom dez assignaturas

e se responsabilisarem pelo seu

pagamento, receberão um exem-

plar gratis.

Aceeitam-se correspondentes

nas terras onde os não ha; a

commissâo é de 20 p. e., garan-

tindo mais de cinco assignaturas.

Assigna-se em todas as livra-

rias do reino e em casa do edi-

tor Antonio Dourado, rua dos

Martyres da Liberdade, 113-

Porto, a quem deve ser dirigida

toda a correspondencia.

lllllLlOIlIlIIA IIIIOIIIlIIIIIA

PARA BICO E POBRE

100 REIS CADA VOLUME

Versão de JUL/0 DE MAGALHÃES

26-Lisboa.

DE

 

300 A A80 PAGIAAS

Os romances, mesmo os maio-

res, nunca exeederão o preço de

400 ou 500 réis, como por exem-

plo o celebre romance OS MYS-

TERIOS DE PARIS, (õ volu-

mes) que nos propomos publicar

mais tarde. e que apenas custará

CINCO TOSTOES l l l

tlllAlIllE IIDllllAgII LlTTIIIlAllIA

0

POR.

L. STAPLEAUX

Romancedranatico da maior sensação

ILLUSTRADO

Romances publicados: Preço de 60 réis'

Fromont Junior o Itislor Senior '

POR

ALFONSE DAUDET

escriptorios da Empreza editora,

1, rua de D. Pedro V, 3 e Õ,

Lisboa, onde se dirigirâo os pe-

n didos.

EDITORES-BELEM & C.“

26, Rua do Marechal Saldanha

Companheiros do pnnh a1

Por semana uma caderneta ao

Publicada a 1.n caderneta e

a venda n°esta localidade e nos

O Povo d,0var

DRAMAS D0 CASAMENTO

POR

XAVIER DE MONTEPIN

VERSÃO

DE

Julio de Magalhães

volumes illustrados com chro-

 

mos e gravuras

a 450 reis' por assigne-

tura

Cadernetas semanaes de 4 folhas

_ e estampa, 50 REIS

A distribuição começará. em 3 de

maio proximo.

Brinde a todos os assignsntcs

EDITORES BELEM SL 0.a

26, Rua do Marechal Saldanha,

26-LISBOA.

Gazeta dos tribunaes

administrativos

 

Publica-se por series de 12

numeros, devendo publicar-se

regularmente 2 numeros em

cada me-z.

Conterá,alem cl'accmdãos de

diversos tribunaes de primeira e

Segunda instancins, artigos sobre

direito e forma do processo, es-

pecialmente adminislralivo. Publi-

cará tambem a legislação [nais im-

portante que se fôr promulgando,

jà no propriojornnl,jà em separa-

ido. se este a não podér conter,

'mas sem nogmento de preço para

os senhores assignnnles.

Preços da assignatnra

Por serie de 12 numeros (6 me-

zes) . . . . . . . . . . . . . .. !5200

Por dnas series(um nnno) 25h00

Não se acceitnm assignatnras

por menos de 12 numeros, pagos

adiantadamenle.

Toda a corruspmidencia deve

ser dirigida para a ltedncçãn dn

«Gazela Adminislraliia- - Villa

Real.

MANUAL

DO

PROUESSO ADMINISTRATIVO

pelo

DR. AUGUSTO CESAR DE SA

JUIZ DE DIREÍTO, SERV'IIDO ND TRIBUNAL

ADMINIBTIIATIVO DE VXLLL BELL

Preço do cada fasciculo, 120 réis.

Póde ser requisitado a Raul

de Sá-Editor do MANUAL

DO PROCESSO ADMINISTRA
-

TIVO-VILLA REAL.

ELEMENTOS

IIIllllliAIlIIA EIIIIIIIIIIA

(Agricola, industrial e commercial)

P01¡

JOSE A'llllllkl] IlAI'OSl) BOTELIIO

Major de infantaria

e ex~professor do Lyceu Central

do Porto

PORTO

Magalhães dl' Moniz-Editores

ÉIIILE RICHEBOURG

w Romance traduzido da nora edição

correcta e augmentada pelo

anctos

Sair-á, em cadernetas semanaes

“ de 4 folhas e estampa 50 réis.

ED ITORES BELEM & O“

.A. ESTAÇÃO

JOIIIIAI lLLUSI'llAllli DE lOIlA

PAIlA AS FAIIILIAS

Publicou-se o n.'

de 1 de Julho

Preços: l anno réis

i 45000--0 mezes 2,5100

rs.-Numero av .Iso rs.

200.

LIVRARIA CHARliRON, LU

GAN ó: GENELOUX, SUC

CESSORES-PORTO.

  

Manaus, Pará, Maranhão, Ceará, Peruambuco,

Bahia, Rio de Janeiro, Santos e outros

portos do Brazil

 

Vendem-se passagens a precos m nlto rednzldos pa-

portos dos Estados Unidos do Brazil.

dão passagens gratnltas para os portos

acima mencionados a individuos solteiros, homens ou mulhe-

res e familias inteiras, ficando livros de quaesqucr compro-

missos e podendo ii sua vontade elnpregar-se em qualquer

trabalho e residirem onde quizer.

Vendem-se tambem a preços commodos passagens para

ra todos aquelles

° Tambem se

os diversos portos da Africa

tal.

Preparam-se todos os documentos necessarios c aprom-

ptam-se gratuitamente.

Dos seus amigos e freguezes esperam os abaixo assigne-

dos. agentes das companhias se lhes dirIJam para obter

qualquer passagem.

Os agentes em Ovar,

Antonio da Silva Nalarz'a

 

Antonio Ferreira Marca/lino.

Portugucza, Occidental e Orienã

  

Peles paquetes de primeira ordem

dão-se passagens gra-

tnitas a individnos solteiros,

homens ou mulheres, que te-

nham mais de 17 e menos de

õl annos de edade, para dif-

ferentes terras des Estados

Unidos do

BRAZIL

e principalmente* para o Rio

de Janeiro e s. Paulo.

 

_ Os passageiros que embarcarem n'estas condicções não contrahem di-

v1da alguma pelos beuelicms recebidos, podendo empregar livremente a

sua actlv1dade laboriosa no trabalho que mais lhes convenha.

Solicntam-se e apromptam-se os documentos necessarios e respectivos

passaportes, para os passageiros, e prestam-se todos os demais esclareci-

 

mentos. Dirigir unicamente:

E“ 012111

Sornñm Antunes da Silva

Rua da Praça

tos de França o Hespanha.

iQ-Rua dos Marcadores-23.

_ N. B.-Nlesta agencia vendem-se passagens para todos os portos da

Africa Portugnozn, por poquétes portuguezcs de primeira ordem.

Os compromissos el'feetnados pelo agente principal ou por 'seus agentes são eompridoss com rigo- '

rosa. promptidao, segurança e boa fe. Exportam-sc mercadorias e embarcam-se passageiros pelos por-

Pelos paquetes a sahir de Lis-

boa todas as semanas, dão-so

passagens gratuitas a

familias de trabalhadores ou

lavradores, compostas de ma-

rido, mulher, avô ou avó com

seus filhos, genros, netos ou-

enteadas, para dilTerentes ter-

ras dos Estados Unidos do

BRAZIL

e principalmente para o Rio

de Janolro e s. Paulo

_ En AVEIRO

n Ilnnnol J. Sonros dos ltois

 


